
 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO DO AMPARO-MG  

Proprietário: Prefeitura Municipal de Santo Antônio do Amparo-MG, 

CNPJ - 18.244.335/0001-10 

 

Obra em Comunidade da Caridade de baixo na Zona Rural, construção de 

101,68m², sendo 3 salas, 2 banheiros, 1 cozinha e 1 hall, conforme projetos . 

• Infra - estrutura: Sapatas, vigas baldrames em concreto armado, FCK 30 Mpa. 

• Supra – estrutura: Pilares e vigas em concreto armado armados e lajes pré-fabricada.  

• Paredes e Painéis: Alvenaria com blocos cerâmicos assentados e revestidos com 

argamassa de cimento.  

• Forro: Será em laje  

• Telhado: Cobertura em telha de fibrocimento. 

• Revestimento interno: Azulejos nos dois banheiros, em todas as paredes. Na cozinha 

só na parede da pia até o teto, azulejo branco rejuntado e junta fina. Restante dos 

cômodos e teto o reboco tradicional.  

• Revestimento externo: Reboco desempenado. 

• Pisos e rodapés de 7cm: Piso cerâmico 60x60 acetinado, cor clara, sobre contrapiso de 

concreto em todos os cômodos.  

• Esquadrias: Portas internas de abrir de madeira, portão externo, janelas de grade e 

basculantes nos banheiros. 

• Marmoraria: Bancada na cozinha. 

• Pintura: Com fundo selador e tinta acrílica. 



• Ventilação: Natural através das janelas e portas.  

• Instalações Hidráulicas: Materiais Hidráulicos: Tubos e conexões de água fria de PVC 

soldável. O sistema de água fria é através de reservatórios superiores. E os esgotos serão 

direcionados para caixa de passagem e estas ligadas a fossa séptica.  

• Instalações elétrica: Materiais elétricos: Cabos para as ligações das iluminações e 

tomadas conforme norma NBR 5410, baixa tensão, instalação de quadro de distribuição 

e disjuntores. Instalações de 9 pontos de iluminação. 

• Louças e metais: Vasos sanitários com válvula de descarga, e lavatório de coluna.  

• Piso externo: Ao redor de toda construção, um passeio de 50 centímetros de largura.  

INÍCIO DE OBRA  

Antes do início da obra deverá ser providenciado o recolhimento da ART/RRT dos 

responsáveis técnicos pela execução da obra, a matrícula no INSS, emissão do alvará de 

construção e instalação da placa da obra. 

Os projetos e a execução da obra devem atender as normas vigentes da ABNT e outras 

específicas e pertinentes a cada disciplina, assim como respeitar rigorosamente o Projeto de 

Referência de Arquitetura. 

Todos os serviços executados deverão obedecer aos seus respectivos projetos executivos 

e seus complementos, as normas técnicas da ABNT e outras cabíveis sempre primando pelo rigor 

e segurança. Assim como atender as normas e especificações contidas neste caderno. 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira qualidade, 

isentos de quaisquer defeitos de fabricação, transporte ou manuseio inadequados, produzidos 

de modo a atenderem integralmente, no que lhes couber, as especificações da ABNT. 

A substituição de materiais especificados por similares, só poderá com justificativa e 

autorização prévia expressa pela empresa responsável pelo Gerenciamento e Fiscalização da 

obra, a qual poderá exigir, quando houver dúvidas quanto à qualidade ou similaridade, a 

apresentação prévia de amostras dos materiais que serão utilizados, assim como de resultados 

de testes de composição, qualidade e resistência desses materiais, fornecida por entidade de 

reconhecida idoneidade técnica. A obtenção de tais atestados será de responsabilidade da 

empresa contratada para a execução da obra. 



*Instalação da placa de obra. 

LOCAÇÃO DA OBRA 

Com origem na topografia do terreno, será implantada uma rede de marcos auxiliares 

ao redor da área de trabalho, os quais serão utilizados na locação dos diversos serviços. 

Para locação das estruturas, proceder-se-á um trabalho básico de locação pôr espelho, 

onde serão determinados eixos e níveis indicados no projeto e em relação ao RN adotado. 

A CONTRATADA procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e 

de quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas no 

local. Havendo discrepância, a ocorrência será comunicada à FISCALIZAÇÃO, que decidirá a 

respeito. Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, a CONTRATADA comunicará 

à FISCALIZAÇÃO que procederá às verificações e aferições que julgar oportunas. 

A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará, para a CONTRATADA, a 

obrigação de proceder, por sua conta e nos prazos estipulados as modificações, demolições e 

reposições que se fizerem necessárias, ficando, além disso, sujeito às sanções, multas e 

penalidades aplicáveis, de acordo com o documento de contrato. 

A CONTRATADA manterá em perfeitas condições todas as referências de nível e de 

alinhamento, o que permitirá reconstituir ou aferir a locação em qualquer tempo e 

oportunidade. 

INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA POTÁVEL, REDE DE ENERGIA E ESGOTO 

No local já possuí esses recursos, sendo necessário só as ligações por parte da empresa 

contratam, o esgoto será na fossa séptica, já instalada no local. 

 

ESCAVAÇÕES 

As cavas para fundações, pisos, poços e outras partes da obra previstas abaixo do nível 

do terreno serão executadas de acordo com as indicações constantes na concepção estrutural  



e os demais projetos da obra e com a natureza do terreno encontrado e volume de trabalho 

encetado. As escavações, onde necessárias, serão convenientemente isoladas, escoradas e 

esgotadas, adotando-se todas as providências e cautelas aconselháveis para a segurança dos 

operários, garantia das propriedades vizinhas e integridade dos logradouros e redes públicas. 

A execução dos trabalhos de escavação obedecerá naquilo que for aplicável, ao código 

de Fundações e Escavações, bem como às normas da ABNT atinentes ao assunto. 

ATERROS E REATERROS 

Os trabalhos de aterro e reaterro de cavas de fundações, subsolo, fossas sépticas, 

camada impermeabilizada, passeios, etc., serão executados com material escolhido, em 

camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm, copiosamente molhadas e energicamente 

apiloadas, de modo a serem evitadas ulteriores fendas, trincas e desníveis por recalque, das 

camadas aterradas. Os trabalhos de aterros e reaterros de partes escavadas serão executados 

com cuidados especiais, tendo em vista resguardar as estruturas de possíveis danos causados, 

que por carregamentos assimétricos e/ou exagerados, quer por impactos mecânicos causados 

pelos equipamentos. 

FUNDAÇÕES 

Todas as escavações necessárias para a execução rigorosa do projeto arquitetônico e 

estrutural, obtendo-se os níveis e dimensões exigidas, serão de responsabilidade da empresa 

executora.  

Lastro de com material granular deve ser aplicado antes da colocação das ferragens.  

MATERIAIS E COMPONENTES 

As barras de aço utilizadas para a armadura bem como sua montagem se regerão e 

atenderão às prescrições das normas brasileiras sobre a matéria. De modo geral, as barras de 

aço não deverão apresentar defeitos prejudiciais, tais como bolhas, fissuras, esfoliações e 

corrosão. 



Serão utilizados agregados minerais logicamente inalteráveis. Possuirão partículas de 

dimensões o mais uniforme possível e dura, com distribuição granulométrica, de pureza e 

presença de finos adequados ao amassamento e mistura para concreto de alta qualidade. Os 

agregados serão fornecidos obedecendo às condições fixadas nas especificações brasileiras da 

ABNT e NBR 6118. 

A água utilizada, no amassamento do concreto, será limpa e isenta de siltes, sais, 

álcalis, ácidos, óleos, materiais orgânicos ou quaisquer outras substâncias prejudiciais à 

mistura. 

O cimento empregado no preparo do concreto satisfará as especificações e ensaios da 

ABNT. De maneira geral, a marca e procedência do cimento deverão ser os mais uniformes 

possíveis, no entanto, para concretos aparentes, será obrigatório o uso de uma única marca e 

de mesma procedência. O consumo será de, no mínimo, 300 Kg/m3, para qualquer concreto 

estrutural.  

LANÇAMENTO DO CONCRETO ARMADO 

Toda a estrutura da edificação será em concreto armado, FCK mínimo 30MPa. 

O recobrimento mínimo da armadura deverá seguir o recomendado através da NBR 

6118. Será obrigatória a utilização de espaçadores de concreto ou plástico. 

Durante o lançamento do concreto será obrigatória a utilização de vibrador, sendo 

obrigatório manter no local dois vibradores, sendo um de reserva. 

Qualquer alteração do projeto durante a fase de execução dos serviços deverá ser 

comunicada ao Autor dos projetos e/ou fiscal da obra, devendo-se efetuar a anotação das 

ocorrências, as recomendações e soluções adotadas nas fichas de diário da obra com assinatura 

do responsável técnico. 

IMPERMEABILIZAÇÃO DAS FUNDAÇÕES 

As faces superiores e laterais das vigas baldrames deverão receber impermeabilização. 



Não será admitido o assentamento da alvenaria sem a prévia Impermeabilização. Essa 

impermeabilização deverá ser feita com a aplicação de impermeabilizante betuminoso nas 

faces das vigas baldrames. 

AÇO 

Conforme NBR-6118/2023 - ABNT, as barras de aço não apresentarão excesso de 

ferrugem, manchas de óleo, argamassa aderente ou qualquer outra substância que impeça uma 

perfeita aderência ao concreto. Caso apresentem algum dos “danos” citados, deverá ser feita 

limpeza adequada e a sua deverá ser avaliada e liberada pela FISCALIZAÇÃO. 

Antes e durante o lançamento do concreto as plataformas de serviço estarão dispostas 

de modo a não provocar deslocamentos das armaduras. Deverá fazer uso de espaçadores de 

armadura para manter os cobrimentos necessários pedidos em projeto. A armadura não deverá 

ficar em contato direto com a fôrma, observando-se, para isto, o cobrimento previsto pela NBR-

6118/2023, indicado na tabela 7.2 da Norma. Serão adotadas providências no sentido de evitar 

a oxidação excessiva das barras de espera. Antes do reinício da concretagem deverão estar 

limpas e isentas de quaisquer impurezas. A FISCALIZAÇÃO deverá avaliar as esperas antes de sua 

reutilização. 

O aço comum destinado a armar concreto, vulgarmente denominado ferro, obedecerá 

ao disposto na EB3/85 (NBR-7480). 

CONCRETO 

O concreto será o produto resistente e artificialmente obtido pela mistura racional dos 

seus componentes. Todo concreto estrutural será, de preferência, usinado. Neste caso, a 

dosagem ficará sob responsabilidade da concreteira. No caso de o concreto ser preparado na 

concreteira, deverá ser observado: 

A concreteira apresentará, obrigatoriamente, guias e Notas Fiscais dos materiais 

fornecidos e dos serviços executados explicitando, além da quantidade de concreto, a hora do 

seu carregamento, a tensão (mínima 30 MPa) e sua consistência, está expressa pelo abatimento 

do Tronco de Cone; A concreteira deverá apresentar laudo com as resistências características do 

concreto e suas respectivas idades (usualmente 7,14 e 21 dias). Para isso será necessária a 

retirada de corpos de prova para estudo em laboratório especializado. 



A compactação será obtida pôr vibração esmerada. A agulha do vibrador será 

introduzida rapidamente e retirada com lentidão, sendo de três para um até cinco para um, a 

relação entre as duas velocidades. O período mínimo de vibração é de 20 min/m3 de concreto. 

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento 

do concreto e protegido da ação dos raios solares com sacos, lonas, ou filme opaco de 

polietileno. Na hipótese de fluir aguada de cimento pôr abertura de junta de fôrma e que essa 

aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que 

se processará pôr lançamento com mangueira de água sob pressão.  

ADENSAMENTO DO CONCRETO 

Deverão ser utilizados vibradores de imersão, com energia suficiente para o rápido 

adensamento do concreto. O adensamento será cuidadoso, de forma que o concreto ocupe 

todos os recantos da fôrma. 

CURA DO CONCRETO 

Qualquer que seja o processo empregado para cura do concreto, a aplicação iniciar- sê-a tão logo 

termine a pega. A superfície do concreto deverá ser mantida permanentemente 

úmida, inclusive as fôrmas de madeira, com água de qualidade igual à utilizada no preparo do 

concreto. 

Para o concreto preparado com cimento Portland comum, o período de cura não deverá 

ser inferior a 7 (sete) dias. 

DESFORMA 

A retirada das fôrmas obedecerá ao disposto na NBR-6118/2014, devendo-se atentar para os 

prazos recomendados: 

● Faces laterais: 03 dias; 

● Faces inferiores: 14 dias; 

● Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias.  

VEDAÇÕES 

PAREDES EM BLOCOS CERÂMICOS 



As paredes serão em alvenaria com blocos vazados de cerâmicos na dimensão de 

14x19x29cm, distâncias e alturas indicadas no projeto. 

Os blocos deverão ser normatizados, bem cozidos, com faces planas e arestas vivas, 

assentados com argamassa. Os blocos deverão ser molhados previamente, com assentamento 

formando fiadas perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas de modo a evitar 

revestimentos com excessiva espessura. A espessura das juntas não deve ultrapassar a 15 mm, 

depois da compressão dos tijolos contra a argamassa, tomando-se o devido cuidado para se 

evitar juntas abertas ou secas. Os vãos de portas e janelas deverão levar vergas e contravergas 

(nas janelas) pré-moldadas de concreto armado. As contravergas, sob os vãos das janelas, terão 

a função de distribuir uniformemente as cargas concentradas sobre a alvenaria inferior. 

Na execução das alvenarias deve-se cuidar dos detalhes de esquadrias a fim de que as 

mesmas possam ser perfeitamente assentadas sem cortes posteriores e prejudiciais à alvenaria. 

REVESTIMENTOS ARGAMASSADOS 

CHAPISCO 

Todas as paredes de alvenarias internas e externas deverão receber chapisco aplicado 

com colher de pedreiro em alvenaria (com e sem presença de vãos) com traço de 1:4. 

Todas as argamassas deverão ser preparadas em equipamento de mistura – misturador 

por bartelada ou contínuo. 

EMBOÇO 

Deverá ser aplicado camada de emboço, para recebimento de revestimento cerâmico 

nas áreas que irão ser revestidas, executado em argamassa de traço 1:2:8, preparo manual, 

aplicado manualmente em faces internas de paredes, com espessura de 20mm e execução de 

taliscas. 

REBOCO 

Para recebimento da pintura nas alvenarias deverá ser executada massa única com 

argamassa de traço 1:2:8, preparo manual, aplicado manualmente nas paredes internas com 

espessura de 20mm e nas paredes externas com espessura de 25mm. Conforme especificado 

em projeto executivo. 

COBERTURA 



ESTRUTURA EM MADEIRA 

A estrutura de cobertura será em trama de madeira, composta por terças para telhados 

de até 2 águas para telha ondulada de fibrocimento, devendo o fornecedor apresentar o projeto 

de instalação antes do início dos serviços. 

TELHA DE FIBROCIMENTO 

Para as coberturas indicadas em projeto, serão utilizadas telhas de fibrocimento 

ondulada e=6mm, com inclinação de 9% a 15%, de acordo com as recomendações do fabricante. 

A montagem deverá ser executada por mão de obra especializada, seguindo as orientações e 

detalhes do fabricante. Os rufos, cumeeiras e demais acessórios seguirão os modelos 

recomendados pelo fabricante. A fixação deve ser realizada perfurando a telha ondulada e a 

estrutura, sempre com o cuidado de utilizar as brocas apropriadas para cada superfície. Ao fixar 

os parafusos galvanizados com conjunto de vedação, deve-se certificar de não os apertar 

excessivamente, evitando assim trincar as telhas. 

CALHA E RUFOS 

Para a drenagem de águas pluviais deverá ser implantado, entre cobertura em telha 

de fibrocimento ou telha metálica e platibanda, calhas produzidas em chapa de aço galvanizado, 

na cor natural, com suportes e bocais. Os rufos deverão ser feitos com chapa metálica e fixados 

com rebites ou pregos. 

INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E DRENAGEM 

Serão ligados os pontos de hidráulica necessário para bom e perfeito funcionamento, 

como a drenagem do telhado.  

REVESTIMENTOS DE PAREDE 

REVESTIMENTO CERÂMICO BRANCO 20x20CM tipo esmaltada 

Deverá ser aplicada nas paredes indicadas em projeto (áreas molhadas) revestimento 

cerâmico branco, com dimensão de 20x20cm, borda retificada, superfície polida ou acetinada. 

Aplicado com argamassa industrializada ACI, com rejuntamento de 1mm a 5mm, conforme 

especificado pelo fabricante. 

REVESTIMENTOS DE PISO REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA 

DE DIMENSÕES 60X60  



De alta resistência, e textura acetinada, de modo evitar instalação de piso escorregadio.  

PASSEIO EXTERNO 

O piso dos passeios deverá ser executado após nivelamento e regularização do terreno 

natural, conforme níveis indicados em projeto, em concreto (Fck = 20 Mpa) desempolado 

moldado in loco, com espessura de 8cm, armado. Deve-se realizar a construção de juntas de 

dilatação seca de pelo menos 5 mm espaçadas a uma distância máxima de 2 m entre si, nas duas 

direções. 

ESQUADRIAS DE MADEIRA 

PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS 

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos 

ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em 

madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com 

compensado de 3mm em ambas as faces. 

PINTURA 

SELADOR ACRÍLICO 

Aplicação de fundo selador acrílico para as paredes e teto em 1 demão ou conforme 

indicação do fabricante. 

PINTURA ACRÍLICA - CORES CONVENCIONAIS E MISTURADAS 

Pintura de acabamento para interiores e exteriores, aplicado em 2 demãos ou de acordo 

com as orientações do fabricante, acabamento semi-brilho, nas cores determinadas pela 

administração.  

 

BANCADAS 

As bancadas deverão ser executadas em granito polido Branco Siena ou similar, contendo 

testeira de 10cm e rodopia de 10cm, nos ambientes indicados, conforme dimensões 

do projeto. E cuba de inox de embutir.  

LOUÇAS E METAIS 



Bacia sanitária convencional, na cor branco, inclusive assento na cor branco, contendo 

conjunto de fixação, anel de vedação, engate plástico e válvula de descarga. 

 Lavatório de coluna em ambos os banheiros. 

ILUMINAÇÃO  

Hall LUMINÁRIA LED RETANGULAR DE SOBREPOR COM DIFUSOR TRANSLÚCIDO, 4000 K, 

FLUXO LUMINOSO DE 3690 A 4800 LM, POTÊNCIA DE 35 W A 41 W LUMINARIA DE SOBREPOR 

PLAFON 18W LED BRANCO FRIO 22,5x22,5 nos outros ambientes, sendo na sala 03 duas 

iluminações. 

LIMPEZA GERAL 

LIMPEZA DIÁRIA 

Será removido todo entulho, conforme as normas do Órgão Público responsável. Não 

poderá haver acúmulo de entulho na obra, sendo que sua retirada ocorrerá periodicamente. 

Não poderá haver acúmulo de entulho e/ou material nas áreas externas. Todo entulho deve 

ser retirado em horário estabelecido pela fiscalização. 

Diariamente a obra deverá ser limpa de forma a garantir condições de trabalho nas áreas 

adjacentes à obra. Durante a execução dos serviços, todos os equipamentos e mobiliário deverão 

estar devidamente protegidos contra sujeiras provenientes da obra. Qualquer dano causado ao 

mobiliário e equipamentos porventura depositados ou existentes na obra durante o período da 

obra serão de inteira responsabilidade da Contratada. 

LIMPEZA FINAL 

Todas as alvenarias, revestimentos, pavimentações, vidros, etc, serão limpos 

abundantemente e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da 

obra por estes serviços de limpeza. A lavagem de mármores e granitos será precedida com sabão 

neutro, perfeitamente isento de álcalis cáusticos. As pavimentações e revestimentos destinados 

a polimento e lustração serão polidos em definitivo e lustrados. As superfícies de madeira serão 

lustradas, envernizadas ou enceradas em definitivo, se for o caso. 

Deverão ser removidos salpicos de argamassa, manchas e salpicos de tinta em todos os 

revestimentos, inclusive vidros. Todos os produtos de limpeza que serão aplicados nos 



revestimentos deverão ser testados na superfície antes de sua utilização, verificando se não 

haverá alterações e danos aos seus acabamentos. 

 

 

Santo Antônio do Amparo, 05 de novembro de 2025. 
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CLÁUDIA BORGES 

ENGENHEIRA CIVIL 

CREA:254.185/D 
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